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Para uma geração mais forte 

— pelo Dr . Cl í rpaco B a p t i s t a 

P o r q u e e s t a o b r a v a i s e r p u ­
b l i c a d a e m f a s c í c u l o s , d o s q u a i s 
a p e n a s o p r i m e i r o , d e d i c a d o a 
u m a s « c o n s i d e r a ç õ e s p r e l i m i n a ­
r e s » , n o s c h e g o u à s m ã o s , n ã o po­
d e m o s , n a t u r a l m e n t e , a q u i l a t a r 
p a r a j á d o s e u v a l o r i n t r í n s e c o . 
Q u e r c - n o s p a r e c e r e n t r e t a n t o q u e , 
c o m o t o d a s a s o b r a s d e v u l g a r i ­
z a ç ã o f e i t a s c o m m é t o d o e c m 
l i n g u a g e m a c e s s í v e l a o g r a n d e 
p u b l i c o , v i s a f ins a l t a m e n t e s a ­
l u t a r e s . E i s a s p a l a v r a s c o m q u e 
o d r . C . C l í m a c o B a p t i s t a a b r e 
a s u a o b r a : « O a u t o r , a o l a n ç a r 
a p u b l i c o e s t e t r a b a l h o , J u l g a 
c u m p r i r o p r o p ó s i t o d e f a z e r u m a 
o b r a ú t i l : q u e r e c o l o c a r n a s m ã o s 
d e t o d a a g e n t e u m m a n u a l d e 
h i g i e n e , a.o a l c a n c e d e t o d a s a s 
i n t e l i g ê n c i a s , e u m g u l a s e g u r j 
p a r a a f o r m a ç ã o d e i n d i v í d u o s 
f o r t e s e s ã o s , i n d i v í d u o s q u e v i ­
r ã o a m a n h ã a c o n s t i t u i r u m a 
g e r a ç ã o d i f e r e n t e d a q u e h o j o v e ­
g e t a , n u m a i n c o m p r e e n s ã o e i g n o ­
r â n c i a a b s o l u t a s d a s m a i s e l e ­
m e n t a r e s r e g r a s d a c u l t u r a f ís i ­
c a » . C o m o s e vê , u m a f i n a l i d a d e 
s i m p á t i c a . 

C o m p l e t o , o t r a b a l h o c o m p o r -
a c - â d e c i n c o p a r t e s . Na. primeira 
e s t u d a r á o a u t o r : O n o s s o o r g a ­
n i s m o : s u a o r g a n i z a ç ã o e f u n c i o ­
n a m e n t o : N o ç õ e s e l e m e n t a r e s do 
A n a t o m i a e F i s i o l o g i a H u m - m a . 
O m e i o a m b i e n t e : O s o l : a luz: o 
a r : a á g u a : o s c l i m a s : I n t o x i c a ­
ç ã o d o o r g a n i s m o : a u t o - i n t o x i e a -
ç á o a l i m e n t a r : A s d e f e s a s d o o r ­
g a n i s m o : A d e s i n t o x i c a ç ã o elo o r ­
g a n i s m o : P o r q u e s e e n v e l h e c e : 
C o m o s e p r o l o n g a a v i d a : l o n g e ­
v i d a d e ; n a s e g u n d a : 'Js d i f e r e n ­
t e s m é t o d o s d e c u l t u r a t í s i c a : 
G i m u ^ s t i a a r e s p i r a t ó r i a : A g i m -
n í i s t i c a r a c i o n a l : O s b a n h o s : D e s ­
p o r t o s : A v i d a a o a r l i v r e : I n ­
f l u ê n c i a d o e x e r c í c i o f í s i co s o b r e 
o o r g a n i s m o : e f e i t o s ú t e i s e p r e ­
j u d i c i a i s d a a c t i v i d a d e m u s c u l a r : 
V e r i f i c a ç ã o d o s r e s u l t a d o s o b t i ­
d o s n o d e c u r s o o u n o f im de u m 
p e r í o d o d e t r e i n o ; n * l e r o n l r u : 
H i g i e n e d a a l i m e n t a ç ã o : o q u e s e 
d o v e c o m e r : a p r e n d e r a c o m e r , 
c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l : H i g i e n e 
d a pe l e ; d o s p u l m õ e s ; d o s r i n s : 
O r e p o u s o ; o s o n o : ETIrfleas s e ­
x u a l : H i g i e n e d o v c s t u à i - ' o : H i ­
g i e n e d a c a s a : H i g i e n e d e a l g u n s 
e s t a d o s p a t o l ó g i c o s : a p r i s ã o d e 
v e n t r e : o t u b e r c u l o s o : o d i a b é t i ­
c o : o s o b e s o s : H i g i e n e d a g r a v i ­
d e z : H i g i e n e d o e s p i r i t o ; n a q u a r ­
t a : I n t e r v e n ç ã o d o s p o d e r e s pú­
b l i c o s n a h i g i e n e s o c i a l . O f i m 
s o c i a l d o e n s i n o d a higiene: O s 
t r ê s g r a n d e s f l a g e l o s ria h u m a n i ­
d a d e : s í f i l i s ; t u b e r c u l o s e ; a l c o o ­
l i s m o : P r o f i l a x i a d a s d o i d a s v e ­
n é r e a s : A t u b e r c u l o s e , s e u p a p e l 
s o c i a l : p r o f i l a x i a : O p a p o l s o c i a l 
d o a l c o o l i s m o ; n u q u i n t a : O i n s ­
t i n t o s e x u a l i a b a l o z a f i s i c a : 
V o n t a d e , a g r a n d e f o r ç a c r i a d o ­
r a : V i v e r a l e g r e m e n t e : o d i r e i t o 
à f e l i c i d a d e : A e d u c a ç ã o í i s . c a 
d a c r i a n ç a . 

A c o n t i n u a r a s s i m , e n a d a r o s 
d i z que- n ã o , a o b r a f i c a r á e x c e ­
l e n t e m e n t e a p r e s e n t a d a . U n i p o n ­
t o h á , p o r é m , c o m q i n n ã o c o n ­
c o r d a m o s : o p r e ç o . 6 5 0 0 p o r u m 
f a s c í c u l o d e 32 p á g i n a s , m e s m o 
q u e o p a p e l s e j a b o m q u e a s 
g r a v u r a s s e j a m m u i t a 3 , õ c a r o . 
S o b r e t u d o , q u a n d o s e t r a t a d u ­
m a o b r a d e v u l g a r i z a ç ã o . T a l v e z 
a i n d a s e e s t e j a a t e m p o d e r e m e ­
d i a r e s s e i n c o n v a u i e n t o . 

O facto de os nossos «cinco 
sentidos» normais se have­
rem convertida em onze com 
o tempo, nada tem a ver com 
a inflação. Trata-se simples­
mente do mesmo processo que 
fez os anjtigos qjiíaltiro ele­
mentos se tornarem noventa 
e dois. 

Este prcicesso é a diferencia­
ção progressiva. 

Assim como o ar foi decom­
posto em oxigénio e nitrogé­
nio, taimlbém se faz mister de­
compor o sentMo do tato. 
pensando que não podia ser 
apemias Mm o que nos permi­
te averiguar se uma coisa está 
fria ou quente, se é leve ou 
pesada. 

Só por meio dos cinco sen­
tidas nos damos conta do que 
nos rodeia. O mundo para 
nós não existe, se não no-lo 
descobrem os sentidos, visto 
que os fenómenos para cuja 
apreciação não dispomos dum 
sentido, mos escapam como se 
não existissem. 

Para a electricidade, por 
exemplo, não temos sentido 
algufm, motivo por que não 
somos capazes de notar quan­
do a tensão do ar se modifica 
em cem mil volts. Só quando 
chega a ser tão grande que 
se compensa por imefa duma 
descarga eléctrica, a percebe­
mos, por melo dá vista, em 
forma de ralo cu dte Telâmpa-
go. 

Não existe nenhuma sensa­
ção sem um aparelho receptor 
especial ou sentido, e cada 
sensação é percebida por um 
sentido diferente-. Eis por que 
necessitamos ter tantèis sen­
tidos quantas são as sensa­
ções. 

A' primeira vista, isto pare­
ce uma coisa confusa, dada a 
quantidade de sensações que 
existem. Mas, examinando-o 
mais de perto, vemos que a in­
gestão do mofe requimtaldo 
sorvete se decompõe tr.um sa­
bor, num aroma e numa sen­
sação de frio. Até o beijo da 
pessoa querida se pode desdo­
brar noutras tantas sensações 
tão simples. 

•Essas sensações simples po­
dem, todavia, dividir-se em ca­
tegorias, pois todas elas for­
mam um par de grupos, den­
tro dos quais existem apenas 
diferenças de grau. 

Deste jeito, só temos uma 
classe de sensação íiuiminopa 
e, por conseguinte, um senti­
do da luz. Recebermos os sons; 
logo, existe o sentido do som. 

A coisa é ma lis complicada 
no que Be refere aos sentidos 
químicos, ou seja. o do gosto e 
o do olfacto, mas também aqui 
se reconhecem facilmente os 
vários grupas unidos pelos 
graus intermediários. Sentá­
mos perfeitamente os 'sabores 

doce, ácido, amargo e salga­
do... e os intermediários. As­
sim também todos os cheiros 
se podem reduzir aos das flo­
res, frutos, resinas, especiarias, 
a queimado e a putrefacto. 

Toma-se o assunto ainda 
mais difícil no que concerne 
ao sentido antigamente desi­
gnado ipelo nome de «tato» 
sem ouítras distinções. Aqui, 
sim, é impossível meter no 
mesmo saco tudo o que sen­
timos. Não há transição da 
pressão ao calor, nem da pi­
cada ao frio. Podemos cons­
tatar que o frio não se sente 
em toda a extensão tocada, e 
fiiim apenas em determinados 
pontos, sempre os mesmos. 

Em contraposição a esta 
rede de pontos para o frio, 
existe outra, de pontos para 
o calor. Mas como o calor e o 
frio não passam de poios opos­
tos duma mesma sensação, en­
tre os quais existem incontá­
veis' g r a u s intermediários', 
como sejam o frio, fresco e 
tépido, quente e quentíssimo, 
estamos auttorizados a dizer 
que existe um sentfldo harmó­
nico ou uniforme, o sentido da 
temperatura, cujos órgãos re­
ceptores são os pontos ante­
riormente citados. 

Existem outros pontos da 
nele, que são aparelhos sina­
leiros para a pressão com um 
objecto rombo, os quials estão 
distribuídas por todo o corno 
e são órgãos dum único senti­
do: o da pressão. 

Se se toca a pele com uma 
agulha pontiaguda, ao invés 
de fazê-lo com um objecto 
rombo, o indivíduo tem uma 
sensação completamente di­
ferente, á qual BO dá impro­
priamente o nome de dor. vis­
to que quando menos intensa 
não é. na verdade, dolorosa; 
é a sensação de picada. 

/ / 
Temos, pois, estes três sen­

tidos completamente diferen­
tes: temperatuira, pressão e 
picada, que entre si só pos­
suem de comum a coincidên­
cia de os seus órgãos recepto­
res se encontrarem na pele. 

Mas com Isto ainda não es-
gcitamos tudo o que se en­
cerra no outrora chamado «ta­
to». conforme se deduz dos 
trabalhos do professor Putter. 
a quem devemos ocrradeceT 
esta luminosa descrição. 

Possuínnots, além destes, por 
exemplo, um sentido para co­
nhecer o que está «acima» e 
o que está «abaixo», Isto é, o 
sentMo da força de gravidade, 
que se dirige para o centro da 
terra. 

Quando se submerge na 
água uma pessoa sã com os 
díhos fechados, ela sabe per­
feitamente onde está a parte 
superior e a inferior do líqud-

por Josef Lobel 

do, se bem que não toque o 
fundo com os pés nem veja o 
nível da água. 

Esta sensação que se per­
cebe sem que intervenham ou­
tros sentidos, deve reaUkzar-se 
em virtude dum que lhe é 
próprio: o sentido do peso. 
Seu órgão receptor acha-se 
no ouvido. E' por isto que al­
guns surdos-mudos, a quem 
faltia este órgão, são vítimas 
duma angustiosa desorienta­
ção dentro de água e se não 
podem suster sobre uma per­
na quando estão com os olhos 
fechados, isto é, sem o auxílio 
da vista... 

Está claro que isto lhes não 
sucede pelo facto de serem 
surdos, e sim porque o órgão 
receptor deste sentido—ca­
sualmente situado r.o ouvido 
interno—está doente. 

/ / 
Muito perto deste, encon­

tramos outro órgão sensorial: 
o aparelho dos canais semi­
circulares. As pessoas que têm 
ôste apaxefiho perturbado não 
enjoam quando dão muitas 
voltas, porque lhes falta a 
sensação do movimento gira­
tório e, em geral, a dos movi­
mentos de cabeça. 

A estes nove sentidos, cor-
respondenites a outras tantas 
sensações, devemos acrescen­
tar mais dois, que nos unifor­
mam da posição e dos mo­
vimentos dos membros em 
relação a si mesmos e ao res­
to do corpo, e da tensão dos 
músculos. 

Este último é o sentido 
muscular, que nos dá a sen­
sação da força que temos de 
empregar para levantar um 
objecto; é g-aças a êle que 
somos capazes de apreciar o 
peso duma coisa. 

O primeiro tem o nome de 
sentido emético ou cenestésd-
co e nos permite saber, tendo 
os olhos fechados, a posição 
dos nossos membros em deter­
minado momento. E' também 
file que nos guia os (movimen­
tos na obscuridade. 

/ / 

Temos, por conseguinte, on­
ze classes diferentes de sensa­
ções, onze sentados que nos per­
mitem saber o que nos concer­
ne pessoalmente e o que nos 
rodela. 

Não existirão porventura 
mais alguns, úteis para oriem-
tar-nos no mundo? 

Para' a ciência, não há nada 
Impossível. Assim como m quí­
mica seguramente acrescen­
tará novos elementos aos no­
venta e dois até hoje conheci­
dos, podem os fisiólogos obse­
quiar-nos um belo dia com 
outros sentidos novos. 

(Se leç io de CIÁUDIO REVEL) 


